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RESUMO:
O artigo discute o significado e a importância do conhecimento tácito do
trabalhador. Procura relacioná-lo com algumas categorias tais como trabalho
prescrito e trabalho real, trabalho concreto e trabalho abstrato. Mas têm
também, como objetivo inseri-lo dentro da atual discussão acerca da
qualificação dos trabalhadores, situando"o dentro das novas condições
produtivas de onde emergem o trabalho com novas tecnologias e os novos
processos organizacionais.

RESUMJÉJE:
Cet article parle de la signification et de I'importance du savoir-faire du
travailleur. II prétend le rapporter avec certaines catégories telles que travai!
prescrit et travai! réel, travai! concret et travai! abstrait. Mais ii a aussi
I'objectif de insérir le savoir-faire dans le débat actuei sur la qualification
des travailleurs, sous les nouvelles conditions productives OÚ émergent le
travai! avec les nouvelles technologies et nouveaux procédés d'organisation
du travai!.

INTROJIliUÇÃO
No momento atual, trava-se intenso debate acerca da formação do
trabalhador. Governo, empresários, movimento sindical em geral,
pesquisadores das mais diversas instituições e referências teóricas procuram
estabelecer parâmetros, definir estratégias sobre a qualificação do
trabalhador no contexto económico-social no qual estamos inseridos.

Parte das dificuldades e polêmicas refere-se ao conhecimento tácito do
trabalhador. Não reconhecido por todos, pelo menos explicitamente, este
tipo de conhecimento apresenta uma série de complexidades para a sua
compreensão, sistematização e utilização. Como o trabalhador o adquire? De
que se compõe? Como interfere no processo de trabalho? Como relacioná-lo
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CONHECIMENTO TÁCITO.

elemento constitutivo da qual.ficação ffe/ivo. ( ..) Ademais, a
trabalhadores pode

do espaço do trabalho
industrial, s,ja ao longo de ""'7eriênlcillS de. vida em sentido
amplo. ou de experiências de trabalho no selar terciário ou na
atividade rural." (ACSELRAD, 1995:56).

''para dar conta. das varlaçoes, descontinuidades ... e dferenças de
sit~(J~ões.l",prf!1Ji~/(Js.nose,,'ido d~. unir o que a divisão do. trabalho
SEparou: conCEpção e execução e as diversas etGpas da execução."

(1992, 7,8) emite importantes esclarecimentos
ele chama de "saber-fazer" do trabalhador:

"trabalhando,·.·· o ... trabalhador· deseT1Volve •.o ... seu····conhecimento "; "O
emerge de uma relação técnica,. se manifesta como variável

de"erlninlante da· Eficiência produtiva· e.··· nesse· sentido, constitui um
ponto de partida para análises de qual.ftcação (;.)". Enecessário, pois,
to111arem conta por um lado o processo de constituição do saber-fazer
e,por outro lado, o funcionamento das redes de circulação do
conhecimento técnico.
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forma'ção pn)fis:sional em geral? Como valorizá-lo no processo de
da força de trabalho?

o significado desse conceito, a sua
pnlce:sso de trabalho e a sua relação com a qualificação

a sua influência (ou não) na

"c:()ri!Jel~inlerlto 'o,,;"," no dizer de alguns, "qualificações tácitas", "saber
trabalhlld()r" e "savoir-faire", no dizer de outros tem as

lVU\\.-I"lft.IJV (1996: denomina de qllilIificllções tácitas
necessário· ao sistema técnico,

codlific:ávll1. Segurido li autora,atrallés dele o trabalhador faz
processo de trabalho· e introduz diferenças de soluções do

e
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Entre outros dois autores, JONES & WOOD (199-:3), é fornecido um
significativo número de elementos para que se possa compreender as
qualificações tácitas. Assim, não as consideram como inadequações no
processo de trabalho, mas, ao contrário, cOlOo parcelas inerentes aos
processos produtivos, mesmo àqueles mais tecnologicamente aVançados. E
também avaliam que elas representam um "recurso inalienável" do
trabalhador, incluídas na organização produtiva, e que aluam como
elementos de contestação a certas formas de organização do trabalho.

Por fim os autores sistematizam seu entendimento deste conceito da seguinte
forma:

aquele ··CJue·· não ..... se ...6pri111e· forma/me/ue êdeséTlVo/vidO na
elperiêfJcia iTUlividua/,' é d,ficii e,às mais das vezes; impossível
elprimi-Io em uma linguagem cod.jicada, formalizada; e ele se liga
geralmente a uma situação ejpec,fica A memorização de uma série de
instruções é instficiente para levar alguém a realizar uma tarEfa. As
Epistemologias nas quais .... baseamos··o conceito de conhecimento
implícito provam que este caracteriza toda ação humana passível de ser
reproduzida." (lbidem. p. ~)

Enfim, o conhecimento tácito é adquirido pelo trabalhador tanto no processo
de trabalho quanto na sua atividade social em geral. É um processo contínuo
e essencial ao andamento cotidiano do trabalho. É dificilmente codificável, o
que dificulta a sua sistematização, mas é extremamente dinâmico, estando
presente em, praticamente, todos os processos de trabalho conhecidos no
capitalismo. Não se limita apenas. a. elementos de resistência ao
autoritarismo e super exploração no processo de trabalho, mas é também um
conhecimento técnico transformado (FERRETII, 1997), ou seja, adaptado
às condições concretas do trabalho executado, traduzido em gestos,
expressões, sensações que delimitam o melhor procedimento quanto à
execução da atividade e seu entendimento pelo trabalhador.

"A pesquisacof1Stante· de soluções para os problemas que· surgem no
dia-a-dia acontece na importantedimensão do 'irformal' De um lado,
grande parte dos saberes produzidos não chegam mesmo a se
formalizarem ou· a se tornarem públicos. Eles são inc01 porados na
resolução de problemas < ou na criação de alternativas de
desenvolvimento· das . .atividades .e. restam· sob a forma de uma
eJ.periência daqueles que a viveram.. De outro lado. formalizar o saber
produzido é uma tarifa de· extrema complexidade. A d,jiculdade ou
impossibilidade de jazê-lo não podem ser· compreendidas como uma
falha absoluta de formalização. O fracassore/ativo do taylorismo, que
sempre se colocou este ideal, mostra bem a complexidade da tanfa "
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(SANTOS, 1997:21).

(ibidem, p. 10) estabelece, ainda, como esse saber é

prática cognoscitiva individual que inicia-se por construir
iful.gelm IIlental, ''uma representação ideal" da Situação de Trabalho.

diversas informações e dados de caráter
sonoros, posição de instrumentos de

triilball~6, cóc!ígC)S re~lat:ív(,s aos painéis de controle etc edevem se articular
cOliliecin1enltos nri;viclS (escolarizados ou não) do trabalhador. Esta

irmlgetTI, n:prc)dUlção u.~••~ dasituação do trabalho, é construída através de
inserção no de trabalho, de acordo com uma determinada

e inserida< num conjunto de relações sociais desse
empre:sa. "Essas relações permitem-lhe obter informações

esp'ecíficas e para a execução das tarefas."

Atra\/és de uma prática social de circulação e intercâmbio de saberes.

"Falar. de redes sociais.de· intercâmbio eqüivale a rEferir-se às formar
de organização social na empresa. É colocar emdeslaque a cc.pacidade
dos individuos de construir uma ·/inguagem, formas· de comportamento,
relações de negociação, de a/iançae· de. erfrentamento com relaçãfJ às
dEfinições técnicas e organizacionais vividas na Situação de Trabalho.
erfim aquilo que, sob noção de ir formal. tem sido analisado como a
verdadeira forma de realizar a produção. "

& woon (199-: 18,19) explicitam situações em que esse
c()l~hf:cilnel~to se manifesta:

"Ê comum a~jpecialização por funções. acarretar d.jerenças, formais
ou irformais, nos códigos; nas linguagens e nos símbolos, utilizados
pelos .. trabalhadores. Esses códigos e. símbolos, essas .. /inguagens são,
tradicionalmente,. considerados como dados de eJ.pressão adequados a
cada gnpode trabalhadores."

ex'~mplificam essa informação com uma situação concreta de trabalho em
utiliza um código de linguagem para expressar um
determinada situação de trabalho:

"quando se faz uma máquina voltar ao fXJn/o inicial de. uma seqüência
de movimentos,. chamar-se-á a situação de colocaeão em ponto zero,
porque zerosign,fica... elc, etc. "(Ibidem).
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2. mABAlLIJ!O PJRJESClUTO ]E mABAlLIJ!O JRJEAIL,
mABAlLIJ!O CONCJRJETO ]E mABAlLIJ!O ABSTRATO ]E O
CONHJE:CJ!MJENTO TÁCITO.

"O trabalho, por mais bem planejado que seja, tem um elemento de
imponderabilidade" (FERREm, 1997)

Assimsendo, o próprio capital reconhece esse delta no processo de trabalho,
ao estabelecer uma diferenciação entre o trabalho prescrito e o trabalho real.

O cotidiano do processo produtivo apresenta-se com uma variada gama de
incertezas técnicas e organizacionais, o que obriga o trabalhador a adaptar o
trabalho prescrito às condições reais de sua execução. Dessa forma, ele
modifica continuamente o conteúdo do trabalho, a tarefa, a utilização da
ferramenta, a. administração do tempo, entre outros. fatores. Faz isso
articulando os seus conhecimentos teóricos e práticos com suas experiências
acumuladas até mesmo fora do ambiente de trabalho.

';Pormais· queadireção da empresa estaÚdeça mecanismos de
controle e de sançiio, os trabalhador:e~ regulam o processo de
produção, de maneira d,ferente da prescrita pela empresa. "
(I'lLLAUCENCIO, 1992: 8, ~)

Se, apesar das últimas alterações nos processos de trabalho que objetivam
uma maior integração de certos selores dos trabalhadores no processo global
de produção, o· trabalho prescrito continua< sendo fundamentalmente
determinado pela direção da empresa e o trabalho real levado evidentemente
pelos trabalhadores na produção, de que conhecimentos eles se utilizam para
executá-lo, já que não se baseiam striCto sensu nas prescrições gerenciais?

"!'I0en/ant?,.sab~-se queconheciment?sehllbilidades inc01poradas ao
longo .. datnjetória prcfissional .. dos ... trab~lht1doressão utilizados nas
processos de trabalho das empresas, sem que SEjam necessariamente
incluídos. no conteúdo· ~plíci/o das oCllpações. " (ACELSARD, ibidem,
p.56).

Ou seja, a fonte de conhecimentos onde. o trabalho real se alimenta é,
seguramente, o conhecimento tácito do trabalhador. Ainda que sejam feitas
todas as ressalvas quanto a este fato c não reconhecimento oficial do
ocorrido, não valorização do conhecimento utilizado -, pode-se concluir que
o conhecimento tácito não é apenas um elemento a mais a ser considerado

16 Trabalho e Educação, Belo Horizonte, n. 2, ago.ldez. 1997



f.l.,
O

de

10,

I.

le
o
le
a
o
s

cOllstiitui-se mesmo como uma peça chave no· andamento

tral,a\lIO concreto-trabalho abstrato é também intennediada no
trabalho pelo saber do trabalhador. Segundo MARX (1983),

tlil1laIblO. albstrato conseqüência a não diferenciação dos diversos
a eliminação da individualidade e. o

subjetividades dos sujeitos que trabalham, dissolvendo-os
catl:goria do trabalho humano abstrato.

"Entretanto, istonão il1rpede· que· todolltode· trabalhOs~jaaO· mesmo
tempo a obra· de homens Concretos que mobilizam suas CGJXlcidades na
produção de oljelosúleis e divers.jicodos. .. (SANTOS, 1993:12).

transformar a força de trabalho em mera
colncretaml:ntt:, uma mercadoria. reprodutora de

óie:rcll,iorias, rebaixando o ato vivo e criador do trabalho humano a esta
utilidaéle, SANTOS (ibidem, p. 13) observa que:

"Mesmo· abstraio, o trabalho produtiVo comporta 'micto-atividades';'
concretas'. microiníciativ(l.f, ... micriHlecisõeS, saberes· variados.··o Dto
colidiano de trabalho aeiaM novas CGpacidades, formas de inteligência
diversas.indijpensáv~is à produção, (. ..) Para o trabalhador o seu
trabil/ho .... nf0 .se ..Gpr~enta como .. r~alquer cois~ ... de .abstrato.... Sua
ativJdt:lC1e .niit)QSsunte.a fOrma. tie.."ma tr:a11!ferêll~;a de .~alormas .. de
uma produção de gestos, de ações, que se inscrevem nos oljetos do
traba/hocomo manifestaçaode Suas· cGpacidadesjJessoais."

(ibidem, p. 17) conclui que o trabalho. concreto é,
"ql~lJtidi,an<lm,~nte. o trabalho de um saber: saber a IUperimentar. saber a
nr"duzir. saber a conquistar, saber sempre em aberto. ..

p0rtallto, potl:rl.cializa3 tensão entre trabalho
êq~lc:re~()-trallanlO allstrcato, no processo de trabalho:

nesse espaço que o trabalho concreto ganba relevo
modo pode escapar à submissão absoluta ao trabalho abstrato."

QUALIlFICAÇÁO

com. diversos.. autores a noção de que a qualificação do
t!'a.lralhll,ior éum processo histórico-social, em contraposição àqueles que

wna visão. tecno-detenninista, .ou seja, tal tipo de tecnologia
exigiriia predicados do trabalhador adquiridos pela escolarização e outras
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iniciativas individuais de aquisição de conhecimento OU por iniciativas dos
agentes empregadores. Tais autores reduzem, assim, a qualificação a uma
listagem de conhecimentos, habilidades e atitudes de que o trabalhador deve
ser portador para ser introduzido no processo de trabalho e estabelecem uma
classificação simplória dos trabalhadores como qualificados (portadores das
exigências requeridas) e não qualificados ( que não têm os predicados
cognitivos e atitudinais exigidos), às vezes introduzindo os semi·
qualificados (têm apenas parte do conhecimento adquirido).
Sem entrar nessa polêIDica, jáque el~ llão é o cen/:r() do trabalho, considero
que a qualificação e os saberes presentes nela não se restringem à sua
compreensão usual, aqueles adquiridos pelo individuo na escola; mas são
conhecimentos técnicos, relacionais (como sobreviver no ambiente de
trabalho e na sociedade em geral) adquiridos nos mais diferentes locais e nos
mais diversos meios, entre eles na "rede de saberes" (VILLAVICENCIO)
que se estabelece no próprio processo produtivo. Na verdade a qualificação é
mais um conjunto de relações e não um dado tangível da realidade
(I'ERRE'fTI,1997).
Alguns autores procuram contribuir no sentido de clarificar o que seja uma
compreensão histórico-social da qualificação. ACSELRAD (1995), por
exemplo, considera que as qualificações dos trabalhadotes passam por uma
constante ev?lução,. eIll razão doperm311enteacÚ111u10de experiências
concretas de trabalho e daaquisição de novos conhecimentos e habilidades,
tanto por vias. formais quanto informais. E mais ainda, considera que as
qualificações que realmente são postas em exercício no processo de trabalho
são fruto do ajuste entre as qualificações dos trabalhadores e as qUalificações
prescritas para os postos de trábalho.
Para CASTRO (1991:12):

"... seu funtl(lmen'o deve~e,.bu.rcado n~ r~laçõ~fJ'Jlíticas entre
saberes e poderes no interior da jábrica. Estas rf/lerem as ~periências

e qualidades queosst.jei/osfrazemconsigoccJ11Io umt:GJ1itafque lhes é
pr6prioe com o qual aluam nabarganha por sua inserçDo nos sistemas
de c/ass.ficação que organizam as relações no cotidiano fabril."

MACHADO (1996: 15,24) por sua vez. entende que a quaIi~cação não é
uma construção teórica acabada, mas um processo social, "através do qual se
descobre não a natureza do que seja trabalho qualificado e desqualificado,
mas a própria trama das regulações técnicas e sociais presentes nos
processos de trabalho (...r no contexto do qual se realizam ou. hão as
potencialidades ontológicas do trabalho hum311o. "Dessa fonna, entende a
autora que" a qualificação não pode ser traduzida operacionalmente por uma
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xpr::::o:s:ri~~~:I:::d~~~::~~tos objetivos, já que ela é "um

o autor, VILLAVICENCIO (1992: 3, 11), afirma que a qualificação
eve ser compreendida como uma noção heurística com diferentes

ensões, e não como uma construção acabada. Segundo ele, "... trata-se
conceito que reflete, em primeiro lugar, a mobilização dos saberes
balhadores, resultado de experiências de formação e trabalho,

mdividuais e coletivas." E, ainda: é um conceito dual, pois engloba uma
regulação técnica, estabelecida pelas relações entre os trabalhadores e os
conhecimentos técnicos no processo produtivo e, por outro lado, engloba
também uma regulação social, "já que põe declaradamente os mecanismos
de produção e reprodução dos saberes coletivos, resultado das interações
entre os atores sociais da produção."

Por fim, HIRATA (1994: 132) compreende que a qualificação é

...... res.ultatl0'· sempre cambiante, de uma correlação de forças cGpita/~

trp~~a1~(J.noçiio que ~esuJta '!~ t!istinçãomesma entre qualificação dos
empregos e qUlJI,jicaçiJo dos traballuuJores. ..

Do acima exposto é possivel concluir, ,então, que o conhecínlento tácito é
parte integrante e importante da qualificação do trabalhador. E mais, que o
trabalhador, ainda que de forma assistemática, produz conhecimento,
elabora um saber' sobre o trabalho, que não é apenas constituído de noções
de sobrevivência e relacionamento na selva competitiva do mercado de
trabalho, mas que é também técnico. É com base nesse fato que, alguns
autores chegam mesmo a questionar se há trabalho não-qualificado.

..... Polany; demonstra que toda ação humana implica um certo grau de
qual,jicaçiJo. ConseqUentemente, a d.jiniçiJo de um trabalho como niJo
qual,jicado é relaliva, niJo absoluta." (JONES & WOOD, 199-:12).

POIém, se a questão assim colocada explícita melhor o papel do
conhecimento tácito, ela traz, em contrapartida, uma série de indagações.

No processo de formação profissional, evidentemente levado adiante não na
lógica da submissão da educação do trabalhador ao mercado,' mas no intuíto
de contribuir para a construção omnilateral do sujeito que trabalha, como
levar em consideração o conhecimento tácito do trabaIJÍador? De ínlediato
um grande dogma educacional é posto abaixo: o sujeito que detem o
conhecimento não é apenas aquele que exerce o papel de professor. Mas,
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que metodologias implementar para fazer brotar esse conhecimento? ComO
isso influenciará a fOTltlaçâo dos professores?

E, ainda, com relação ao movimento social dos trabalhadores, como
estimular a rede de intercâInbio infOTltlal no interior da empresa nUltla
perspectiva de contribuir para a desalienação do trabalho, tanto. pelo
aUltlento do domínio coletivo do processo de trabalho como· pelo
estabelecimento de laços de solidariedade entre os trabalhadores e taItlbéIn
para a valorização da força de trabalho?

4. O CONl!llECIMEN'fO TÁCITO NO TAYLORISMO E NO
PAD>!RÃÓFLEXWEL EIN'I'EGlRADO Jl)E PRODUÇÃO

4.1 NO TAYLORISMO
o taylorismo caracteriza-se, entre outras dimensões, por seu rigor em tentar
submeter o trabalhador . a UItl trabalho· prescrito pela gerência, pela
fragmentação do processo de.~bal~o,elll que cadatrabalhador deveria
executar UItla parcela mínima e rigorosamente controlada por outras da
atividade produtiva. A radical separação entre execução e concepção e a
otimizaçãodaprodutivida~edo traba1h?c()m a redução dos tempos mortos
constituíam algumas das suas principais metas.

Na verdade, por trás disso, encontrava-se taItlbém a tentativa de extorquir o
saber do trabalhador e uma disputa intensa pelo controle. do processo de
trabalho. Pois, apesar da anterior introdução do maquinário na indústria, o
trabalhador· ainda detinha fatias substancias do. controle do processo de
trabalho e do conhecimento sobre o mesmo.

"Admitia;;'se, em geral antes de TtJylor,que a gerência tinha o direito de
controlar o trabalho; mas na práticaesse direito usualmente sign.ficClvo
Gpenas (l jixaçdo de tarEfas, com pouca intelferência diretli no modo de
e.T.eClftá-/arPJ/~ .. traba1h1:lt,i0r. ·.. 1.·contrib~içao>de \ay/órIoino·· st?lltido
de inverter essa prática e substituí-la pelo seu cposto; "(BRAPERMAN"
/977:86).

É com base nessa realidade que <BRAVERMAN estabelece que o
capitalismo levaria a UItla desqualificação progressiva dos .trabalhadores.

"... tendências. acurt(j. prazo· simplesmente fTUlSáIT(J11I· a tendência
secular no sentido do· rebaixamento··de .toda· a classe trabalhadora a
níveis ·i,ferioresdé êJ]Jf!cialidadede funções. ao abrir caminh()para o
avanço· de alguns trabalhadores nas indústrias em r6pida ~pansao.

juntamente com exigências cada vez menores de cc.pacitaçao dos
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c:tlntlidatos, onde grandes· massas de trabalhadores são admitidos ao
trabalho freIa primeira vez.. À medida que isto continua por várias
gerações, os préprios padrões., pelos quais Q tendência é julgada,
~?I7JQTn-;se ;m~ceptivelmente alterados, e o préprio significado de
qua1.ficaçBo degrada-se. .. (lbidem, p. IUj.

RMAN chega mesmo a afinnar que o taylorismo tenninaria por
estabelecer um antagonismo entre mão e cérebro, advinda das relações
sociais conflitivas e do trabalho alienado, desumanizando, portanto, o
trabalhador. (Ibidem, p. 113).

Ele ainda vaticina o rompimento dos vinculos entre a população
trabalhadom e a ciência, já que o taylorismo aponta pam o fim das
profissões, segundo ele "o principal repositório da produção técnico
CIentifica na sua forma então existente.... (Ibidem, p. 117). Já são por
demais conhecidas as argumentações que demonstram os equivocos de
Bmvennan relativos a tão categóricas afirmações da progressiva
desqualificação do trabalhador e do completo rompinJento entre mão e
cérebro no taylorismo, apesar do reconhecimento do seu papel pioneiro ao
desmistificar e denunciar as mazelas pam os trabalhadores da chamada
"Administração Científica do Tmbalho".

Mas há um aspecto que toma ainda mais frágil a argumentação desse autor:
o seu desconhecimento da pennanente produção de conhecimento pelo
trabalhador, mesmo sob o rigor do taylorismo. Este conhecimento tácito,
muitas vezes, reprimido pela gerência, nunca deixou de ser continuamente
produzido e demonstra que, apesar dos seus esforços, o capital ficou longe
de conseguir a sepamção completa (ou mesmo parcial) entre mão e cérebro.

Gramsci já alertava que não existe nenhuma atividade humana somente
manual ou somente intelectual, insistindo assim na impossibilidade da
sepamção entre pensar e fazer. Outros autores, estudando o taylorismo, vão
demonstrar também a inexistência desse fato e a existência do conhecimento
tácito:

"Com Efeito,. durante os anos 70e prindpios dos 80. a idéia de perda
de qual.jicaçBo - ... desqual.jicaçBo dos trabalhadores·' como
conseqUência da automação teve muitosadf.ptos. Desde então, alguns
Q1itor~a. têlll questiQnod0'nil.medidtI. em que ~emfJ'ee:ciste o recurso
tiesaberesi1jo'nrtlis, tácitos, qtte ,nt0bilàam '.?S, trabalhtidores,"Alént
disso,o p~ocessode desqual.ficação ni10.pod.es~ gen~alizável para
todo tipo de produção, já que em'alguns casos' o' dese11Volvimentoda
(JUtol7Jtlção tem conduzido a urnaG]1rendizagem e recomposição dos
saberes. Finalmente, é necessário distinguir entre a atividade presC!ita
pela empresa" e a real",entí! executada pelos trabalhadores.",entre os
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saberes requeridos e os saberes 'fetivos." (PlUA PICENClO,
1992:4,j).

Com isso é possível·chegar-se à conclUSão de que de fato.existe produção de
conhecimento (...) e de que, mais preciS8llJente a pennanente criação do
conhecimento tácito. Mas resta ainda esclarecer como esse conhecimento é
tratad0Ilesse Processo geIencial do trabalho. JONES & WOOD (íbidetn, p.
5) afinnam que n() taylorismo as "qual.jicações tácitas desenvolvidas pelos
trabalhadores especializados, mas desconhecidas pela direção, acarretam
problemas para a mesma ", e que as contribuições ao funcionamentó da
produção, advindas desses saberes, "não se amoldam naturalmente à
organização formal do trabalho ". Ou seja, no taylorismo o conhecimento
tácito, ·etnbom concreto e de influência decisiva no processo produtivo, era
um elemento clandestino do tmbalho, sendo muitas vezes uma fonte de
resistência aos desmandos e autoritarismo das gerências.

4.2 NO PADRÃo "lFLlEXÍVEL E nN'fEGRAJI)O" DE
PRODUÇÃO
O novo padrão produtivo, advindo com o incremento de novas tecnologias e
novos processos gerenciais, faz etnergir outros referenciais de inserção dos
trabalhadores no processo de tmbalho. As chamadas "gestões participativas"
buscam a integrl\ção dó trabalhador nó processo produtivo, alargarido a
Il1argerll de Slla interferência e concretamente colocando etn suas mãos um
conjunto de decisões antes apenas restritos à gerência.

"Ao invés de se pensar em eJpecialização e divisão rlgida do trabalho,
pensiJ-se em jlexibilização do trabalho e na criação de gropos
polivalentes com relativa autonomia para a elaboração do trabalho,
CGpaz de abolir de certa fOrma aquele cará/ar rlgido. que tem .0

laJ'loris11J00 p:assll-se(j atlnzitiro. j/tgibi/idade .. eo..enljquepinzent0 .. das
tar'fas fazendo os trabalhadores se sentirem mais participantes do
processo." (PAULA, 199·)

Setn dúvida, estas alterações não. fomm provocadas por qualquer atitude de
benevolência do etnpresário pam COIIl a força de tmbalho. Ao contrário,
inserem-sena lógica dó capital de obter maior valomção e extração do maior
quantu",de mais "aliados tmballiad0res eestão1ongede se generalÍZllrelll
ao ponto de eliminarem qualquer outro tipo de processo de tmbalho. Estudos
etnpíricos mostmm. que processos de tmbalho altamente neotecnizados
convivetn com esquemas tayloristas e mesmo com outros esqUetnas de
gerenciar produção ainda mais atrasados. E essa convivência ocorre não
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a d~jünção do processo, mas como algo inerente a ele. O padrão
e integrado" de produção vai se configurando assim como um
onde novas tecnologias e novos processos organizacionais

'lham com processos diferenciados de gerenciamento e organização
alho tais como subcontratação, sistemas familiares de produção,

ção, entre outros. É de se supor, então, que o conhecimento tácito
rece a tamentos diferenciados na atua1idade, dependendo tanto do grau de
inovações tecnológicas e organi71lcionais introduzidas quanto da história
particular de cada empresa.

compativel com a grande competitividade do mercado, para as empresas
mais inseridas nas inovações caracteri71ldas, hoje é necessário que elas, para
se tomarem competitivas, inovem penlllaDentemente seus produtos e sua
produção.

"ASEj:KlT(1ção· conceituaI completa entre inovar e produzir começa Q

deiiar de fazer sentido. Nas condições do cGpilalismo contemporâneo.
produzir é cado vez mais produzir inovacão" (CARPALHO. 1994:9~).

É neste contexto que se assiste a um processo de valorização do
conhecimento do trabalhador, no sentido de ser um potente elemento de
aprimoramento da produção, saindo da clandestinidade taylorista para a
aparente democracia da integração.

TAUILE (1989:47,48) nos traz um exemplo disso ao estudar a Toyom,
onde, em 1983, foram feitas 1.655.858 sugestões pelos trabalhadores (31,8
por empregado) das quais 96% foram implementadas.

"Em muitos casos. é quase como se houvesse uma divisão do trabalho
emtP"P~t!e l'7'(.j~to cleprtJff7s(J'(Jnt/e aostrabalhatioresdfretos.. 710
l~~lda produ~ãoJ seriam<de~as. inovações incremelltaís, >em
cOTlíplem,ent"çã(J tisinavoções radicai~J das qUlJis se encarregariam os
prejetistas rws escritórios (...). Neste sentido. a elevoda interação do
pessoal do campo com o pessoal do escritório pode ser mostrado pelo
quase estarrecedor (...) número de sugestões (e d~ seu .fetivo
GproveitamentG) feitas pelos empregodos do Toyota para melhoria dos
prad%s e dos processos de produção. ..

E, ainda que paradoxalmente, o capital, calçado nas novas tecnologias, tente
passar uma imagem de que vai paulatinamente tomando-se independente do
trabalhador, do fator humano, a realidade é bem outra. As "gestões
participativas" quando apelam para a necessidade do envolvimento, da
responsabilidade e da lealdade do trabalhador atestam a sua dEpendência
ainda mais acentuada do trabalhador. Ao falar sobre o perfil do trabalhador
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exigido pelas empresas neotecnizadas, MACHADO (1994:15) afinna que
são necessários os seguintes atributos:

"(o •.) posse de escolaridade básica, de cepocidade de adeptação a
novas •situações;. de compreensão global de um.corjunto de tarifas. e
da>". funções conexas' o que demanda .. cepacidade de abstração e de
~eleção•.. iT'(lt~.~. íllle1pretOfãode if.fonna.ç~. Como. ()sequipamento~
são frágeis e caros e como se advoga a· chamada administração
jJarticiftativa, sãOrequl!ridtlS também a atençé10é a rE!JfJOnsabilidade.
Haveria também um certo estímulo à atiti«Jede abertura para novas
c.prendizagens .. e. c:riali"vidad~~a o e'fr~ntamento.de imprevistos. As
formas de trabalho em equipe erigiriam ainda a cepocidade de
comunicaçãO gnjJal....

ANTUNES (1995:33) vai ainda mais longe ao caracterizar o novo
envolvimento exigido do trabalhador no chamado toyotismo:

·"0 estranhamento prGprzo do toyotismo, é aquele dado pelo
'envolvimento COGp'ati0 '; .que. pos~ibilita· (loCGpit(ll. GpTGpriar-se do
saber e do fazer do trabalho. Este, na lógica da integração tayolista,
deve .]Jl!n.sar ...e ... ~gir.pa,.a o .. cGpital, ...ptI1'a.tJ.p7odutivJdade~ .... sob a
Gparência da e/imínação·Efetiva· do fosso· existente·entre· elaboraçdo· e
execuçdo no processo de trabalho."

É claro, então, que no novo padrão produtivo o conhecimento tácito do
trabalhadár ganha novo status: passa a ser peça reconhecidamente decisiva
no processo de produção, arnda que sua utilização venha envolta em toda
gama de manipulação e ainda que conviva com processos de trabalho onde o
tratamento dado a esse conhecimento é diferenciado Como afinna
FERREm (1997): "o conhecimento tácito não é um dado novo. O que tem
de novo é o reconhecimento desse conhecimento como fator chave na
produção. inclusive pelos empresários. ..

JONES & WOOD (ibidem, p. 23) confirmam essa visão e exemplificam
com uma situação concreta a valorização desse conhecimento:

"O conhecimento do c.perário prcflssional é uma mistura de princlpios
formais é qual,ficaçã"" tácitas. Os sistel1UlS de NC, CNC e DNC
dfpendem/reqiJe1lfenzenté ··dos >conhecimentos tácitos contidos .·na
aperiênciados c.perad()res .mecânicos das máquinas.'·· "Engenheiros
diplomados, i eJpecialmente .. recruttufos para. programar •.. tornos e
fr~ad0r~CNC ~rnum.ajá~rica.idepeças de iem.breagernnão
co"!eguira,,, escrever setiS pr0K';a.n1.iLS,a.não ser. ~ffXJis .de .. tê~los
r.preendido sulrrfpticiamente nas qual.jicações tácitas dos c.peradores,
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prescindir das habilidades do trabalho
málquinalS. No entanto, conforme foi visto no
fator humano tem jogado um papel decisivo

novas tecnologias. Desta forma, toma-se
de, mobilização das forças em

traballho expressa em salário, feita pelo

qualificação do trabalhador são
dispulta - cursos, treinamentos, anos de
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escolaridade etc. O conhecimento tácito, embora decisivo, não tem merecido
ainda o enfoque necessário. Primeiro, por sua dificuldade em expressar-se de
forma sistematizada ou pela. ausência de interesses reais de quem detem o
controle dos processos de trabalho e de formação de alçá-lo no nivel de
"conhecimento cientifico". Segundo, por que, muitas vezes, é tido como
algo "natural" e não fruto de um processo social de aquisição.

Para citar um exemplo: ultimamente, várias fábricas do setor de
microeletrônicatêm utilizado mais a. mão de obra feminina, porque,
naturalmente, a mulher teria mais habilidade com movimentos finos ese
adequaria melhor ao tipo de trabalho. Desconhece-se, assim, que foi num
process9defonnação ~ocialquea lIIu1ht:radqui~u .esta habilidade e, o que é
pior, ainda recebe.um salário inferior a() dos homens.

Umoutro exemplo, jácorriqueiro, sãoosprêmios que lIJlempresas doam aos
trabalhadores que fazem sugestões de melhoria. No geral, são retribuições
ridiculas, tais como almoços, visita à fábrica com a familia, etc. E, no
entanto, com tais sugestões a empresa tem lucros fabulosos.

Mesmo com •• as .. novas •tecnologias e·· os no",os< .modelos gerenclalS e
organizacionais do trabalh() que buscam inc()rp()1"l.lf () ~9!1he~il11et1to d9
trabalhador ao processo Rrodutivo, pt:rl11~e~e adistinção et1trt: os saberes
formalmente valoriz.ad()~enquanto portadores de conhecimento cientifico e.
o conhecimento dos trabalhadores.

"No entanto,· se estes saberes, .ainda que posicionados d.jerentemente
nos. modos tayloristas,nunca.· ganharam. uma ••. 1egitimação .... que. os
validasse tanto do ponto· de vistci Epistemológico como, também,
económico,· social;· político e cultural, na empresa integrada e jlexível
esta continua sendo a regra. Es/áaqui o ponto c()mum que u~e os dois
modelos quando se trata da relação enfr'e .. trabalho prescrito e real,
entre conCEpção e execução.U(SA}VTOS, /997:/S).

A autora demonstra que por trás do problema epistemológico, encontra-se
um preconceito relativo à valorização de uma cultura diferente da oficial e
dominante:

"O que ~is/ingu~ ...CJ.... saber ... C/A ·c()ncEPfão .. w daen?enharia- .. e .. lhe dá
legitimJ~ade. éa~ s~a lo~malização, sa1JcioTuJ(JQ por um .conheci11lento
social e Epistemologicamente reconhecido- materializado num diploma
decurso sr.perior;.. e é por esta virtude que ele Gpresenta-se como não
comparáVel· àquele deserrvolvido na execução. A incGpacidade de
formalização que caracteriza o saber na jábrica se funda numa idéia
abusiva·· deequivaléncia·· entre linguagem··e cultura. Esta idéia s~põe

que o que não é simbolizado, formalizado, equivale a uma falta de
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cultura. A formalização, entendida nesta perJpecliva, tem como
rEferência uma linguagem pr6pria do saber já formalizado e uma idéia
de eultura que c.ponta para uma incultura como uma falha no nível da
linguagem, .. (Ibidem. p. 21)

loca-se ao movimento social e, particularmente, ao movimento dos
a ores, a seguinte questão: o capital tem lucrado com o
imento tácito do trabalhador (mesmo antes do reconhecimento

f). Este conhecimento, embora valorize a força de trabalho,
aumentando seu valor de uso, não tem tido uma contrapartida em termos de

or de troca, no processo de compra e venda da força de trabalho. E,
o, estabelece-se uma exploração extra, uma aquisição indevida feita

pelo capital de um patrimônio individual e coletivo dos trabalhadores. Como
fazer com que este conhecimento seja devidamente negociado e valorizado

ercado?

utro lado, como o processo de produção desse conhecimento é
n amentalmente coletivo, via redes de troca no processo de trabalho e

vivência social, além de constituir-se num importante entrave à abstração
geral do trabalho, pode tomar-se, de maneira intencional, um importante
alicerce para fortalecer os laços interc1asse tão fundamentais, principalmente
nesses tempos de individualismo e segregacionismo gritantes. Como
estimular tais trocas, como criar espaços próprios de emergência, disputando'
com o patronato a sua aquisição, como fazem os CCQ, sem, contudo, servir
para a valorização do capital? Onde criar esses espaços?

"No que diz feJpeitoaosaber, torna-se de jun!Ja11lentalimporldncia
encontrar suas formas de legitimação. A legitimação do saber do
trabalhador, formalizado ou não, c.presenta-se como o elemento em
forno do qualsedevé articular o debate sobre osign.jicado do saber do
h(abalhador, sobre a relação entre<concfpção e. execução, .. · entre
trabalho prescrito e trabalho real, na atua/idade do mundo do trabalho.
(.'-l··· A······à.pita/izaçãiJ dos· berlfjicios···jJTGj}()rcionados··· pelo saber·· do
trabalhador àprodução é ume) estratégia já colocada em marcha pelos
empresários. Fica a tarEfa de COnstruir; urna alternativa que, .deixando
de ser resistencia passiva e não caindo na co-gestão do saber no
trabalho, resgate o valor Epistemológico,·· social. econ6mico, político e
cultural do saber do trabalhador." (SANTOS. 1997:2t).

São esses alguns dos desafios colocados para o movimento social em geral,
relativo à apropriação desse conhecimento social, no contexto maior onde

"(. ..)0 luta da c1asse-que-vive-dcrtrabalhoé central quando se trata de
traru/ormações que caminham em sentido contrário à lógica da
acumulação do cGpital e do sistema produtor de mercadorias."
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(ANTCJNliS, 1995:8t).
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